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Isabel Rocha de Siqueira,1 Enzo Cosenza2 e Luis Ehl3

1
Financiamento para o Desenvolvimento

A governança do desenvolvimento e a Ajuda Oficial ao Desenvolvimento
(AOD)

Um dos maiores desafios da governança do desenvolvimento atualmente está no financiamento.

A governança do desenvolvimento diz respeito aos atores, práticas, processos e mecanismos que

orientam as ações internacionais em prol do desenvolvimento de países e territórios. Este

conjunto de elementos está, ainda hoje, fortemente calcado em um aparato estrutural criado no

fim da Segunda Guerra Mundial, com a fundação da Organização das Nações Unidas (ONU), em

1945; o estabelecimento das chamadas instituições de Bretton Woods – Fundo Monetário

Internacional (FMI) e Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (hoje Banco

Mundial), em 1944; e, posteriormente, em 1961, a Organização para a Cooperação e o
Desenvolvimento Econômico (OCDE) (Milani, 2014, 2018).4 Este ecossistema hoje, porém, é

também composto de uma série de outros atores, como setor privado, sociedade civil, academia

e outros.

Desde 2025, o financiamento dessa governança vem enfrentando desafios consideráveis. A ONU

calcula que o déficit em financiamento para o desenvolvimento sustentável esteja na ordem de 4

trilhões de dólares ao ano (Assembleia Geral das Nações Unidas, 2025).5 A chegada de Donald

Trump ao poder nos Estados Unidos, em 2025, representou não só um obstáculo ao aumento que

já se diagnosticava como necessário,6 mas levou a perdas catastróficas tanto no financiamento do

desenvolvimento, como nos volumes de ajuda humanitária. A ONU propõe uma meta global de

financiamento ao desenvolvimento por país doador no volume de 0,7% da Renda Nacional Bruta

(RNB), um compromisso que ficou fixado no Objetivo 17 dos Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável (ODS).7 No entanto, um relatório sobre o progresso da implementação da Agenda
2030 já apontava declínio de 7,1% na Ajuda Oficial ao Desenvolvimento (AOD) em 2024, em

1. Professora Associada do Instituto de Relações Internacionais da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro e Diretora da Rede
Abordagens Críticas ao Desenvolvimento (ACD-Rede).

2. Graduando em Relações Internacionais na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro e assistente de pesquisa na Rede
Abordagens Críticas ao Desenvolvimento (ACD-Rede).

3. Graduando em Ciência Política e Economia pela Universidade de Münster e assistente de pesquisa na Rede Abordagens Críticas ao

Desenvolvimento (ACD-Rede).

4. Pode-se dizer que a governança do desenvolvimento diz respeito à governança do sistema que abrange toda a Cooperação
Internacional para o Desenvolvimento (CID), que inclui diferentes formas de cooperação e diferentes mecanismos, além da AOD. Ver

Milani, 2014, 2018.

5. A conta incluindo o combate às mudanças climáticas tem variado enormemente (Strinati; Baudry, 2025).

6. Na COP30 realizada no Brasil, em 2025, já se falava na necessidade de mobilizar 1.3 trilhão de dólares para o financiamento climático,

ao mesmo tempo em que havia um consenso de que esse valor é praticamente inalcançável.

7. “17.2: Países desenvolvidos implementarem plenamente os seus compromissos em matéria de ajuda oficial ao desenvolvimento [AOD],

inclusive fornecer 0,7% da Renda Nacional Bruta [RNB] em AOD aos países em desenvolvimento, dos quais 0,15% a 0,20% para os

países menos desenvolvidos” (Nações Unidas, 2015). Tradução livre.
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relação ao ano de 2023, enquanto a OCDE estimou a queda líquida em AOD em 9% naquele ano

(Nações Unidas, 2015; OCDE, 2025).

Desde 1969, a AOD é o fluxo medido pela OCDE de ajuda aos países em desenvolvimento,

representando um padrão de acompanhamento de parte do financiamento global ao

desenvolvimento. Na AOD, são medidos os fluxos reportados pelos países doadores que

compõem o Comitê de Assistência ao Desenvolvimento (CAD, ou DAC na sigla em inglês) da

OCDE.

O ano de 2024 representou a primeira vez desde 1995 que cinco dos principais doadores

realizaram cortes em AOD – Estados Unidos, Reino Unido, França, Alemanha e Japão (OCDE,

2025). As principais razões, segundo a OCDE, foram o aumento de contribuições para a Ucrânia e
os cortes realizados em cima de recursos destinados a despesas com refugiados em território

nacional (in-donor refugee hosting costs) (OCDE, 2025).

Em 2025, porém, o quadro se agravou ainda mais, uma vez que os Estados Unidos, responsável

por cerca de um quarto das doações do DAC (OCDE, 2025), promoveu severos cortes em

contribuições para organismos internacionais, enquanto países europeus priorizaram aumento no

investimento em defesa diante da situação geopolítica atual.

Outros fluxos no financiamento para o desenvolvimento

A ONU realiza desde 2002 uma série de conferências para debater o financiamento para o

desenvolvimento, apelidado de FfD, em inglês. A primeira delas, realizada em Monterrey, México,

em 2002, foi responsável por colocar na mesma pauta da governança do desenvolvimento outras

formas de financiamento, além da AOD. Até então, outros fluxos eram matéria de outros fóruns

e organismos. A partir dos encontros de FfD iniciados ali, passa-se a discutir um quadro global

integrado de finanças para o desenvolvimento que inclui fluxos privados e impostos, por exemplo.

Os encontros seguintes foram realizados em 2008, em Doha; em 2015, em Addis Ababa; e o

mais recente, justamente em 2025, em Sevilha.

Este quadro global integrado é de extrema importância, uma vez que a lacuna em financiamento

hoje é alargada consideravelmente pelos serviços da dívida pagos por países em

desenvolvimento. Este valor chegava a 1.4 trilhão em 2023 (OCDE, 2025). A dívida, portanto,

aponta que outras formas de financiamento precisam compor o debate sobre a governança do

desenvolvimento.

É nesse cenário que apresentamos este estudo, com vistas a compreender melhor o retrato atual

do FfD e as tendências que já podem ser evidenciadas.

Um quadro preocupante

A importância dessa análise é multifacetada: o cenário de corte em AOD, somado às crises

climática e geopolítica, tem intensificado situações de tragédia em várias partes do mundo, e as

respostas que se configuram diante desses desafios complexos têm cada vez mais incluído
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interesses privados, cujas ações precisam estar sob escrutínio se queremos evitar a exacerbação

de desigualdades.

As evidências dos efeitos catastróficos sobre países recebedores se multiplicam, levando

tomadores de decisões à incumbência cruel de deixar milhões de pessoas em situação de
vulnerabilidade sem assistência. Em análise dos números provisórios publicados pela OCDE para

2025 e que veremos à frente, a OXFAM cita o relatório do Institute of Global Health in Barcelona,

por exemplo, dizendo: “A estimativa é de que os cortes na ajuda externa somente em 2025...

seriam responsáveis ​por 695.238 mortes em excesso e que, caso a tendência de cortes na ajuda

continue, poderiam causar 9.416.417 mortes até 2030” (Oxfam, 2026).

Por outro lado, o discurso de governos dos países doadores tem se voltado para o incentivo ao

aumento dos investimentos privados. Seguramente, há diversas maneiras de mobilizar esses

investimentos, muitas inclusive exploradas no seio das conferências de FfD. Algumas formas,

porém, oferecem claros dilemas éticos e políticos: enquanto os Estados Unidos se retiraram da

Organização Mundial da Saúde, em janeiro de 2025, a U.S. International Development Finance

Corporation (DFC), que oferece empréstimos a países inclusive de alta renda, teve aumento em

seu teto de investimentos, e seu America First Global Health Strategy tem levantado críticas

quanto à intromissão de interesses privados em contextos de alta volatilidade, inclusive em nome

de acordos de mineração (Casa Branca, 2025).

Parte dessa realidade parece estar mudando novamente, com anúncio recente de novas

transferências dos Estados Unidos para organismos internacionais (Devex, 2026). Entretanto,

especialistas continuam não vislumbrando mudanças significativas que possam elevar novamente

a AOD a patamares relevantes. Esta é uma análise de extrema importância quando se constata

que os demais fluxos também acompanhados no quadro integral da FfD não substituem a AOD:

são mais restritos em termos de sua concessão, mais suscetíveis a riscos e volatilidade e,

portanto, muito menos previsíveis.

A seguir oferecemos um retrato da AOD atual e apontamos algumas tendências. Este é um

estudo inicial no acompanhamento desse cenário, com vistas a buscar respostas a alguns dos

desafios apresentados à governança do desenvolvimento.
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B O X  1

4ª Conferência de Financiamento para o Desenvolvimento (FfD4),
Sevilha, 2025

A FfD4 teve como objetivo promover ações concretas para um impulso de investimento em

larga escala, que seja i) liderado pelo setor público para estar alinhado com os objetivos

públicos; ii) que alavanque o investimento privado e a inovação; iii) e que tenha o impacto

nos ODS como elemento central.

Compromisso de Sevilha

O compromisso foi assumido como resolução da ONU ao final do encontro e engloba as
seguintes áreas: i) recursos domésticos públicos; ii) finanças e negócios privados domésticos

e internacionais; iii) Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (CID) e eficácia do

desenvolvimento; iv) comércio internacional como motor do desenvolvimento; v) dívida e

sustentabilidade da dívida; vi) arquitetura financeira internacional e questões sistêmicas; e vii)

Ciência, Tecnologia e Inovação (CTI) e construção de capacidades.

O documento afirma: “Este impulso contínuo ao investimento exige uma reforma da

arquitetura financeira internacional para que seja mais eficaz e adequada aos desafios atuais:

i) reduzir o custo do capital; ii) apoiar melhor os países durante choques e crises cada vez

mais frequentes; iii) e torná-la mais inclusiva” (FfD, 2025).

Plataforma de Ação de Sevilha, 2025

“A Plataforma de Ação de Sevilha (SPA) foi lançada na FfD4 como um mecanismo voluntário

e multissetorial para garantir a implementação célere do Compromisso de Sevilha. A

Plataforma agora abriga 129 iniciativas lideradas por um conjunto diversificado de atores em

todo o ecossistema de Financiamento para o Desenvolvimento. Essas iniciativas

complementam as estruturas globais de financiamento renovadas, adotadas pelos líderes

mundiais na quarta Conferência Internacional sobre Financiamento para o Desenvolvimento,

e já estão gerando progressos tangíveis para financiar o nosso futuro” (FfD, 2025).

2
Identificação dos Principais Doadores: AOD Anterior

Países-membros do CAD

De acordo com os critérios da OCDE, a Assistência Oficial ao Desenvolvimento (AOD) consiste em

recursos públicos fornecidos por governos com o objetivo de promover o desenvolvimento

econômico e a prosperidade nos países receptores elegíveis. Esses parâmetros são desenvolvidos

pelo Grupo de Trabalho sobre Estatísticas de Financiamento ao Desenvolvimento (WP-STAT) do

Comitê de Assistência ao Desenvolvimento (CAD) e incluem metodologias de medição e
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taxonomias para acompanhar a AOD e o financiamento ao desenvolvimento de maneira geral

(incluindo os Other Official Flows). A base de dados oficial da OCDE referente a esses fluxos inclui

dados até 2024 apenas. Para 2025, estão disponíveis dados preliminares e, para 2026, apenas

projeções, em razão do processo de harmonização e padronização dos dados, já que os

diferentes componentes da AOD são administrados por diferentes instituições governamentais

em momentos distintos. Os dados finais e detalhados da OCDE para 2025 ainda não foram
divulgados e estão previstos para publicação em dezembro de 2026.

Medidos em valores absolutos (Grant-equivalent ODA), os cinco principais países doadores foram

os Estados Unidos, seguidos pela Alemanha, Japão, Reino Unido e França. Pela primeira vez em

quase três décadas, todos eles reduziram sua AOD em 2024 (OCDE, 2025).

Gráfico 1 – Ajuda externa concedida, em valores absolutos (equivalente-doação): principais doadores, 2018–2024

Quando a AOD é ajustada ao tamanho populacional de cada Estado, isto é, medida per capita,

surge um panorama diferente: países escandinavos como Noruega e Suécia aparecem
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significativamente acima dos cinco principais doadores, contribuindo substancialmente mais para

a ajuda ao desenvolvimento em relação ao tamanho de suas populações (OCDE, 2025).

Quanto à meta internacionalmente acordada da ONU de alocar 0,7% da Renda Nacional Bruta

(RNB) para a assistência oficial ao desenvolvimento, apenas alguns países doadores atingem ou

superam regularmente essa meta (OCDE, 2025). A Alemanha é o único dos principais doadores

que cumpriu a meta em alguns dos anos mais recentes, mas não por um período mais extenso.

Gráfico 2 – Ajuda externa concedida per capita: principais doadores, 1960–2024



8

Tabela 1 – Ajuda externa concedida como proporção da renda nacional bruta, com a meta da ONU

Fonte: Our World in Data (OurWorldInData.org/foreign-aid), com base na OCDE (2025).

China

É importante ressaltar que a China não divulga informações sobre seus projetos de ajuda ao
desenvolvimento por meio de sistemas internacionais de prestação de contas, como a

International Aid Transparency Initiative (IATI), nem publica informações detalhadas sobre suas
atividades de concessão de empréstimos em condições não concessionais e semiconcessionais.

Todos os seus dados sobre empréstimos individuais em sistemas internacionais de informação —
supervisionados, por exemplo, pelo Banco Mundial — provêm da própria China.

Feita essa ressalva, a China é atualmente a maior credora oficial do mundo, mas mantém um

programa de ajuda ao desenvolvimento pequeno e em declínio. Para cada dólar que doa a outros

países, concede trinta e cinco dólares em empréstimos. Uma comparação sistemática da AOD e

dos Other Official Flows (OOF) da China com seus pares do CAD e do G7 revela que, entre 2000 e

2023, Pequim estendeu compromissos de doações e empréstimos para países elegíveis à AOD —

e OOF — no valor de US$ 1,22 trilhão, 11% dos quais (US$ 137 bilhões) qualificados como AOD e

89% (US$ 1,09 trilhão) como OOF. Em média, ao longo do período 2000-2023, a China assumiu

compromissos anuais de AOD totalizando US$5,7 bilhões (valores corrigidos para dólares de
2023), um nível comparável à ajuda externa fornecida por um país doador de médio porte, como

a Itália. No entanto, essa cifra anual de AOD relativamente modesta deve ser diferenciada da

escala muito maior do financiamento oficial ao desenvolvimento da China como um todo. A

maior parte da ajuda internacional ao desenvolvimento de Pequim é classificada como OOF, e

não como AOD, e, quando AOD e OOF são considerados conjuntamente ao longo de todo o

período 2000–2023, o portfólio da China permanece maior do que o de qualquer país membro do

G7 ou da OCDE. Entre 2014 e 2023, para cada dólar de AOD/OOF gasto pelos Estados Unidos,

1,5 dólar de AOD/OOF provinha da China (Parks et al., 2025).
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Portanto, é necessário compreender e analisar os objetivos da política da China de cooperação

internacional para o desenvolvimento e entender como este se diferencia da assistência ao

desenvolvimento nos padrões do CAD. Conforme classificado pela metodologia TUFF 4.0 do

AidData e avaliado segundo os critérios OCDE-CAD, os fluxos do setor oficial da China são

compostos predominantemente por empréstimos concessionais e não concessionais e créditos à
exportação, em vez de assistência via doações (Parks et al., 2025). Com a dissolução da Agência
dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID) e do declínio geral nos

orçamentos de ajuda externa dos países da OCDE e do CAD, questões foram levantadas quanto

a possibilidade da China intensificar sua atuação e assumir um papel mais proeminente nesse

meio (Yuan, 2026).

Tendo visto sua relevância geopolítica e seu papel dominante nos fluxos absolutos de ajuda ao

desenvolvimento, a análise a seguir concentra-se nos principais países doadores mencionados

acima. Além disso, a China se mostra como um ator cada vez mais importante no financiamento

global ao desenvolvimento, embora dados comparáveis aos padrões da OCDE não estejam
disponíveis.

3
Informações sobre o Engajamento com as Principais
OIs

AOD dos Países CAD 1960–2024

A ajuda bilateral dos países do CAD tem sido consistentemente maior que a sua ajuda

multilateral desde a década de 1960, como sugere o gráfico abaixo. Embora ambos os tipos

tenham aumentado ao longo do tempo, seus padrões de crescimento diferem de forma notável.

Entre 1960 e 1980, a diferença entre a ajuda bilateral e a multilateral existia, mas era

relativamente moderada, já que ambas cresciam em um ritmo relativamente semelhante. A

partir da década de 1990, contudo, a ajuda bilateral começou a se expandir de forma mais

intensa, enquanto a ajuda multilateral continuou a crescer de forma mais gradual. Essa

divergência torna-se especialmente acentuada após o início dos anos 2000, quando a ajuda

bilateral passou a apresentar aumentos mais acentuados e maiores flutuações, englobando a

maior parte do crescimento total da ajuda. Por outro lado, a ajuda multilateral segue uma

tendência ascendente mais suave e incremental. Já na década de 2010 e início dos anos 2020, a

diferença entre as duas se ampliou significativamente, com a ajuda bilateral respondendo pela

maior parte do aumento, enquanto a ajuda multilateral, embora em seu nível histórico mais alto,

permaneceu como uma parcela menor e mais estável ao longo do tempo (OCDE, 2025).
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Gráfico 3 – Ajuda externa concedida de forma bilateral e multilateral, países do CAD

Nota-se que em todos os principais países doadores, a ajuda bilateral de 1960 a 2024 supera

consistentemente a ajuda multilateral, mas a diferença varia. Os Estados Unidos e o Japão
apresentam o maior predomínio da ajuda bilateral, com as contribuições multilaterais

permanecendo relativamente pequenas. Em contraste, Alemanha, França e Reino Unido exibem

um padrão mais equilibrado. De maneira geral, os doadores europeus dependem relativamente

mais dos canais multilaterais do que os Estados Unidos e o Japão, como demonstram os gráficos a

seguir (OCDE, 2025).
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Gráfico 4 – Ajuda externa concedida de forma bilateral e multilateral, por país doador (Estados Unidos,

Alemanha, Reino Unido, França e Japão)

Fonte: Our World in Data (OurWorldInData.org/foreign-aid), com base na OCDE (2025).
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China

A ausência de relatórios padronizados dificulta uma comparação precisa entre a ajuda bilateral e
multilateral da China. Os conjuntos de dados existentes concentram-se nos fluxos bilaterais,

enquanto as suas contribuições multilaterais permanecem menos transparentes e

sistematicamente documentadas. Conforme discutido acima, o financiamento internacional ao

desenvolvimento da China é, em grande parte, na forma de empréstimos comerciais e créditos à

exportação, que constituem quase 90% do total dos desembolsos. Desde os anos 2000, a

expansão do financiamento ao desenvolvimento chinês tem sido impulsionada principalmente por

empréstimos bilaterais e projetos de infraestrutura (Yuan, 2026; Parks et al., 2025).

4
Tendências Atuais

Países do CAD: Dados Preliminares de 2025

Em 2025, a AOD dos países membros e associados do CAD totalizou US$174,3 bilhões (Tabela 2
e Gráfico 5), representando 0,26% de sua renda nacional bruta (RNB) combinada. A AOD total

caiu 23,1%, em termos reais, em comparação com 2024 (Tabela 3). Esta é a maior contração
anual registrada na história da AOD, reduzindo os níveis de AOD ao patamar em que se

encontravam no início da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável.

Os cinco maiores doadores (França, Alemanha, Japão, Reino Unido e Estados Unidos)

responderam por 95,7% da queda total na AOD do CAD em 2025. Os Estados Unidos sozinhos

foram responsáveis por três quartos (75,1%) do declínio, com sua AOD caindo 56,9%, marcando

a maior redução de qualquer provedor em qualquer ano registrado. Cortes significativos também

foram reportados pelos demais países – Alemanha (-17,4%), França (-10,9%), Reino Unido

(-10,8%) e Japão (-5,6%). Ao dar prosseguimento aos cortes anunciados em 2025, é a primeira

vez na história que todos os países cortaram a AOD simultaneamente por dois anos consecutivos.

Isso é consistente com a recente avaliação da Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e

Desenvolvimento (UNCTAD) de que a AOD havia entrado em uma trajetória descendente em

2024 e estava se afastando ainda mais das metas acordadas internacionalmente (UNCTAD,

2025).
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Tabela 2 – Assistência Oficial ao Desenvolvimento em 2025, em base de equivalente-doação
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Tabela 3 – Tendências da Assistência Oficial ao Desenvolvimento em 2024 e 2025, em base de equivalente-

doação
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Gráfico 5 – Assistência Oficial ao Desenvolvimento em 2025, em base de equivalente-doação (% da RNB e em

US$ bilhões)

Gráfico 6 – Componentes da Assistência Oficial ao Desenvolvimento líquida dos países membros do CAD
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Tendências Atuais no Multilateralismo: Países do CAD

Os dados preliminares da OCDE para 2025 (tabelas e gráficos abaixo) sugerem uma retração
seletiva dentro do próprio sistema multilateral (OCDE, 2026). A AOD total do CAD caiu para

US$174,3 bilhões em 2025, um declínio real de 23,1% em comparação com 2024 e a maior

contração anual na história da AOD. Ao mesmo tempo, a AOD multilateral caiu 12,7%, para

US$47,9 bilhões, indicando que o engajamento com as Organizações Internacionais (OIs) também

foi significativamente afetado por essa tendência de redução da ajuda internacional.

No entanto, esse declínio não foi distribuído uniformemente entre os canais multilaterais. A

queda mais acentuada ocorreu nas contribuições centrais ao sistema das Nações Unidas, que
diminuíram 27% em 2025, a maior queda anual já registrada para essa categoria. Em

contrapartida, as contribuições ao Banco Mundial e aos bancos regionais de desenvolvimento

aumentaram, apesar da tendência geral de contração. O apoio central ao Banco Mundial

aumentou 6,4% e o apoio central aos bancos regionais de desenvolvimento aumentou 11,9% em

2025 (OCDE, 2026). Isso sugere que os principais doadores não estão abandonando as OIs de
modo geral, mas realocando seu apoio para instituições percebidas como mais estratégicas.

A arquitetura de financiamento ao desenvolvimento centrada na ONU parece estar, portanto, sob

maior pressão do que os bancos multilaterais de desenvolvimento (BMDs). Nesse sentido, 2025

representa não apenas um declínio nos volumes de ajuda, mas uma reordenação das
preferências dos doadores dentro do sistema multilateral. O que parece estar emergindo é uma

transição de um apoio multilateral amplo e previsível para uma forma mais seletiva de

multilateralismo, na qual os doadores priorizam alguns canais enquanto reduzem outros. Isto é, os

governos doadores estão redefinindo quais tipos de engajamento multilateral eles consideram

dignos de serem preservados, por motivos estratégicos. Além disso, o mesmo relatório preliminar

da OCDE mostra que essa transformação está sendo impulsionada pelos maiores doadores, e não

pelos doadores periféricos (OCDE, 2026).
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Gráfico 7 – Assistência Oficial ao Desenvolvimento dos países membros do CAD por tipo de financiamento, 2020–

2025
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Gráfico 8 – Contribuições centrais dos países membros do CAD às organizações multilaterais, 2020–2025

Fontes: OECD (2026), Fluxos por doador (AOD+OOF+Privado) [DAC1

AOD por área geográfica e setores

De modo geral, a AOD bilateral dos países do CAD para a Ucrânia caiu 38,2%, para US$10,3

bilhões, em 2025. O decréscimo de 91,1% na assistência oficial ao desenvolvimento dos Estados

Unidos para a Ucrânia – uma redução de US$ 8,7 bilhões em termos reais – foi a principal razão
para esse declínio geral, ainda que 23 países do CAD tenham aumentado sua AOD bilateral para

esse país (Tabela 4). Além disso, as instituições da União Europeia (UE) forneceram US$34,6

bilhões para a Ucrânia – um aumento de 65,2% em comparação com 2024. Incluindo esses fluxos

das instituições da UE, a AOD bilateral dos membros do CAD para a Ucrânia em 2025 totalizou

US$ 44,9 bilhões, representando um aumento de 18,7% em comparação com 2024 e marcando

o maior volume de AOD já desembolsado para um único país receptor em um único ano. A AOD

bilateral dos países do CAD para a África (um total de US$29 bilhões), para a África Subsaariana

(US$24,5 bilhões) e para os Países Menos Desenvolvidos (PMDs) (US$23,5 bilhões) também

caíram 23,9%, 26,3% e 25,8%, respectivamente.
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Quando incluídas as doações das instituições da UE, a Ucrânia recebeu mais AOD dos membros

do CAD em 2025 do que todos os PMDs somados (US$28,1 bilhões, um declínio de 22,3%) e

todos os países da África Subsaariana (US$29,2 bilhões, uma redução de 23,0%). Esse padrão
está de acordo com a avaliação mais ampla do quadro de Financiamento para o Desenvolvimento

(FfD) das Nações Unidas, que alerta que o atual aperto financeiro está pesando de forma

particularmente severa sobre os países mais pobres e vulneráveis e arrisca reverter ainda mais o

progresso nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) (Nações Unidas, 2026). Em 2023

e 2024, as quedas na AOD bilateral líquida dos países do CAD para esses grupos de países foram

parcialmente compensadas por aumentos no financiamento concessional de organizações

multilaterais, o que sugere que os países do CAD têm utilizado o sistema multilateral para apoiar

os PMDs e a África Subsaariana (OCDE, 2026).

Com base nessas diferenças geográficas, é possível concluir que a queda significativa da AOD em

2025 indica que os cortes se estenderam além dos elementos mais voláteis da ajuda bilateral e

atingiram as atividades centrais de desenvolvimento. A AOD para custos de refugiados no país

doador totalizou US$23,0 bilhões, uma queda de 22,1% em relação a 2024 (Tabela 5), apesar de
ter permanecido relativamente estável como parcela da AOD total (13,2%, em comparação com

13,0% em 2024). Esses fluxos diminuíram 36,8% desde seu ápice em 2022, após o início da crise

de refugiados provenientes da Ucrânia. As doações líquidas para alívio da dívida totalizaram

US$361 milhões, aumentando 41,2% em relação a 2024. Já os empréstimos soberanos dos

países do CAD representaram 9,1% de sua AOD bilateral em termos de equivalente-doação,
com o Japão (50,9%), a Coreia (31,2%) e a França (20,4%) fornecendo a maior parcela de sua

AOD bilateral como empréstimos soberanos. O crédito soberano das Instituições da UE caiu
13,8% em termos reais – ou 26,8% de sua AOD bilateral (OCDE, 2026).

Gráfico 9 – Assistência Oficial ao Desenvolvimento bilateral líquida para a Ucrânia
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Tabela 4 – Apoio bilateral dos membros do CAD à Ucrânia em 2024 e 2025
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Tabela 5 – Participação dos custos com refugiados no país doador na AOD total dos países do CAD em 2024 e

2025

China

A China, juntamente com a Coreia do Sul, enviou US$4 milhões para os Centros Africanos de
Controle e Prevenção de Doenças para apoiar seus esforços após o desmantelamento da USAID

(Yuan, 2026). Mas, conforme observado acima, a abordagem da China ao financiamento ao

desenvolvimento se dá de maneira diferente e a sua ajuda externa tem sido apenas uma fração
da USAID. Um comprometimento de gastos muito maior seria necessário por parte dos países

doadores, incluindo a China, para preencher a lacuna deixada pelo fim dessa instituição. Ademais,

há poucas evidências de uma mudança significativa em direção aos canais multilaterais por parte

da China.



22

5
Para onde estão indo os novos investimentos?

Dentro da AOD

Em 2025, a AOD foi reduzida e reestruturada. Conforme exposto anteriormente, os fluxos de

ajuda remanescentes estão desproporcionalmente concentrados em canais considerados

politicamente estratégicos, como a Ucrânia e certas instituições financeiras multilaterais,

enquanto o apoio aos PMDs, à ação humanitária e às atividades centrais de desenvolvimento

reduziu significativamente (ver Projeções, ao final).

Fora da AOD

Defesa

Fora do orçamento de AOD, os dados oficiais apontam para uma forte elevação nos gastos
públicos com defesa, especialmente dos Estados membros da Organização do Tratado do
Atlântico Norte (OTAN) e da União Europeia (UE) – como a maioria dos países do CAD. Enquanto

a AOD caiu em 2025, as estimativas da OTAN e da UE indicam que muitos dos principais

doadores do CAD estavam expandindo seus orçamentos de defesa em termos nominais.

Na tabela a seguir, as estimativas da OTAN de 2025 mostram que os gastos com defesa dos

Estados Unidos subiram de US$822,8 bilhões em 2024 para US$845,3 bilhões, do Reino Unido de

US$56,6 bilhões para US$59,1 bilhões, da França de US$64,5 bilhões para US$66,5 bilhões e do
Canadá de US$32,3 bilhões para US$43,9 bilhões. A mesma tabela mostra saltos estimados

especialmente acentuados para outros membros do CAD, como Itália (de US$35,4 bilhões para
US$48,8 bilhões), Países Baixos (de US$21,9 bilhões para US$28,1 bilhões) e Polônia (de US$34,5
bilhões para US$44,3 bilhões) (OTAN, 2025).
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Tabela 6 – Gastos com defesa dos países da OTAN, 2014–2025

Fonte: OTAN, Gastos com Defesa dos Países da OTAN (2014–2025), Tabela 2, p. 7.

Gráfico 10 – Gastos com defesa como proporção do PIB (%), países da OTAN

Fonte: OTAN, Gastos com Defesa dos Países da OTAN (2014–2025), Gráfico 4, p. 4.
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De acordo com o relatório mais recente da Agência Europeia de Defesa, em 2024, os gastos com

defesa dos estados membros da UE atingiram €343 bilhões, aumentando pelo décimo ano

consecutivo. Em 2025, estima-se que esse número tenha alcançado a faixa de €381 bilhões. Os
gastos com defesa em 2025 aumentaram 11% em relação ao ano anterior e 62,87% em relação

a 2020. Em 2024, os gastos com defesa subiram para 1,9% do PIB dos estados membros da UE,

em comparação a 1,6% em 2023. Em 2025, a estimativa oficial é que se tenha alcançado 2,1%.

O mesmo relatório indica que, em 2024, os investimentos em defesa cresceram 42% em relação

a 2023, atingindo um recorde de €106 bilhões. Os dados projetados indicam que a tendência

crescente continuou em 2025 e tende a aumentar ainda mais, com o investimento em defesa

alcançando quase €130 bilhões. 2024 foi o sexto ano consecutivo em que os estados membros

superaram o parâmetro coletivo de 20% de defesa, alocando 31% do total dos gastos com

defesa para investimentos em defesa – a maior participação já registrada (UE, 2025).

Gráfico 11 – Gasto total com defesa frente à diretriz anterior de 2% do PIB da OTAN

Fonte: Agência Europeia de Defesa, Dados de Defesa 2024–2025, Figura 1, p. 3.
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Gráfico 12 – Investimento em defesa e o parâmetro de 20% de investimento em defesa

Fonte: Agência Europeia de Defesa, Dados de Defesa 2024–2025, Figura 8, p. 11.

Quando comparados à acentuada queda da AOD do CAD em 2025, esses dados sugerem que a

maioria dos países europeus do CAD estavam realocando prioridades fiscais da assistência ao

desenvolvimento para a defesa, conforme evidenciado pelo aumento dos gastos com defesa da

UE para uma estimativa de €381 bilhões e 2,1% do PIB em 2025.

Energia

Entre os principais doadores do CAD, especialmente na Europa, a energia limpa e a segurança

energética estão absorvendo grandes volumes de investimento. Embora seu crescimento não seja
tão acentuado quanto o registrado para a defesa, o aumento substancial do investimento em

energia limpa nos últimos anos sugere que esta tem sido uma grande prioridade. De acordo com

o relatório World Energy Investment 2025 da AIE, o investimento em energia limpa da UE deve

atingir quase US$390 bilhões em 2025 – o terceiro maior globalmente. Esse impulso de

investimento vem se consolidando ao longo da década e foi fortemente acelerado pelo choque de

segurança energética após o início da Guerra da Ucrânia (AIE, 2025).

Gráfico 13 – Tendências de investimento em energia na União Europeia
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De acordo com o gráfico acima, o investimento total em energia na União Europeia passou de

aproximadamente US$215 bilhões em 2015 para cerca de US$420 bilhões em 2025, um aumento

de aproximadamente US$205 bilhões, ou cerca de 95%, ao longo da década. De 2021 a 2025, o

investimento em energia limpa da UE passou de US$260 bilhões para quase US$390 bilhões, um

aumento de cerca de 50% (AIE, 2025).

Migração, Controle de Fronteiras e Segurança Interna

A proposta da Comissão Europeia para o próximo orçamento de longo prazo da UE sugere que

migração, gestão de fronteiras e segurança interna estão se tornando prioridades fiscais mais

elevadas, embora em uma escala bem abaixo dos níveis de defesa e energia. Em julho de 2025,

a comissão apresentou uma proposta para o 2028–2034 Multiannual Financial Framework e

declarou que os fundos para essas prioridades de assuntos internos totalizariam €81 bilhões

quando o Fundo de Asilo, Migração e Integração (FAMI), o Instrumento de Gestão de Fronteiras e
Vistos (IGFV) e o Fundo de Segurança Interna (ISF) fossem combinados com apoio adicional de

agências relevantes da UE (UE, 2025).

Quando comparado à atual queda da AOD, esses dados sugerem que, enquanto a ajuda se

contrai, migração e controle de fronteiras estão sendo priorizados no planejamento fiscal da UE.

Isso é significativo para indicar a priorização de políticas, mas, diferentemente das cifras de

defesa e energia, esse valor de €81 bilhões não é um investimento que já ocorreu, mas uma

proposta para o próximo período orçamentário de longo prazo até 2034.

6
Projeções

As projeções sugerem uma queda adicional de 6,9% na AOD do CAD em 2026 (OCDE, 2026),

em terceiro ano de queda, chegando a seu menor patamar desde 2014. A AOD multilateral deve

cair em 3,4%. A ajuda de tipo vinculada (core aid) à ONU deve cair em 31% entre 2024 e 2026.

Mais grave, estimativas da OCDE dizem ainda que a AOD bilateral para a África Subsaariana e os

países menos desenvolvidos deverá cair novamente em 2026, em 11,6% e 10,9%,

respectivamente, marcando o terceiro ano consecutivo de declínio, deixando ambos os países em

seus níveis mais baixos desde o início dos anos 2000. Não se espera que os canais multilaterais

preencham essa lacuna (OCDE, 2026).
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Gráfico 14 – Assistência Oficial ao Desenvolvimento projetada para cair novamente em 2026

A África Subsaariana e a América Latina e o Caribe (ALC) apresentam cortes percentuais

semelhantes (37,2% e 35,0%, respectivamente). Importa, porém, observar os números

absolutos: prevê-se que 11,8 bilhões de dólares deixem a África Subsaariana até 2026,

comparados a 3,0 bilhões para a ALC. “A diferença no volume é importante porque 32 dos 49

(65%) países da África Subsaariana também são países menos desenvolvidos (PMD, ou LDC em

inglês), contra apenas 1 dos 27 na ALC” (OCDE, 2026, p. 7). Preocupa, também, o fato de que a

saúde será o setor mais afetado por cortes, seguida da ajuda humanitária (OCDE, 2026).
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Gráfico 15 – Ajuda à saúde projetada para cair abaixo dos níveis pré-pandemia

Gráfico 16 – Variação projetada na AOD bilateral líquida dos países do CAD por setor, 2024–2026



29

Gráfico 17 – AOD total dos países membros do CAD para a África Subsaariana e os PMDs, projetada para cair

novamente

7
Caminhos

As recomendações da OCDE são que se direcionem preciosos recursos para os países mais

pobres – alguns contam excessivamente com poucos doadores e ficam mais expostos –; que se

planejem saídas de maneira responsável e coordenada entre os diversos atores; e que a AOD

seja mais eficaz e gere mais impactos para o desenvolvimento (OCDE, 2026).

Apesar de relevantes, essas são respostas que já se veem listadas dentre os princípios da AOD

pautados pela própria OCDE desde 2005, com a Declaração de Paris pela Ajuda Eficaz, e a

Agenda de Ação de Accra, de 2008. Um conjunto de respostas mais complexo precisa ser

avançado frente a essa realidade mais desafiadora.
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A Plataforma de Ação de Sevilha, de 2025, é uma proposta ambiciosa e multifacetada que pode

oferecer alguns caminhos. O mais importante, porém, é que países recebedores, principalmente,

em desenvolvimento, tenham papel relevante no desenho de propostas.

Além disso, é fundamental observar algumas das transformações em curso em organismos

internacionais, que estão, em grande medida, respondendo à crise do multilateralismo atual, além

de reagirem ao acúmulo de críticas à eficácia da AOD e de projetos e programas de

desenvolvimento e ajuda humanitária de modo geral. A ONU está passando por uma reforma

marcando seus 80 anos de existência: a iniciativa UN80 se propõe, dentre outras ações, a renovar

o Development Cooperation Forum, criado em 2005 (Nações Unidas, 2025). A OCDE, por sua vez,
articula uma reforma da sua métrica de AOD desde 2014, culminando na criação, em 2024, do

International Forum on TOSSD (Total Official Support for Sustainable Development), uma medida

agregadora de fluxos (Fórum Internacional sobre o TOSSD, 2024). Essas reformas estão
implicando a realização de uma série de encontros e consultas e é importante acompanhar que

tipos de propostas podem gerar no sentido de promover maior alinhamento e coordenação da
AOD, sua eficácia, a complementaridade de recursos, a promoção de ownership, normas para a

movimentação de demais fluxos e seu monitoramento (para além da AOD) e, acima de tudo,

como evitar a exacerbação de desigualdades intra- e internacionais.

Por último, é crucial seguir observando os novos padrões de investimentos dos principais

doadores, verificando as tendências ao aumento de gastos com militarização, o incentivo aos

interesses e instrumentos privados e novas decisões erráticas do governo estadunidense. Em
notícia recente, por exemplo, os Estados Unidos anunciaram milhares de novas contratações para
lidar com relações exteriores e assistência humanitária (Devex, 2026). Depois do fechamento

abrupto e radical da USAID, em julho de 2025, com o maior portfólio de ajuda humanitária do

mundo e cerca de 10 mil funcionários, agora é importante monitorar como se darão as novas
contratações e para onde irão os novos fluxos de AOD.
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